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RRRRRESUMOESUMOESUMOESUMOESUMO – O estudo da personalidade no esporte tem sido um dos temas mais explorados
pelas pesquisas da psicologia do esporte desde os anos 60. No entanto, resultados
inconsistentes e inconclusivos têm sido encontrados ao se estudar o perfil do atleta
competitivo, as diferenças entre os gêneros, entre atletas de diferentes níveis de
performance e entre o atleta e o não-atleta. A presente revisão de literatura objetivou
realizar uma análise crítica dos estudos de personalidade a partir de suas definições,
tendências históricas dos estudos e dos resultados das pesquisas realizadas até o presente
momento. Observa-se que o campo de estudo da personalidade no esporte demonstra
ainda necessita ser explorado na psicologia do esporte para que se estabeleçam
conclusões mais claras e robustas para um tema de tamanha complexidade. Os fatores da
personalidade  devem ser correlacionadas com os fatores psicológicos bem como com
fatores físicos, fisiológicos e sociológicos para que o complexo processo do esporte possa
ser melhor compreendido, proporcionando um crescimento no conhecimento científico
ainda mais significativo.
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AAAAABSTRACTBSTRACTBSTRACTBSTRACTBSTRACT     – The researches on personality and sport have been one of the most explored
themes in sports psychology since the 60’s. However, inconsistent and non-conclusive
results have been found once de athlete personality profile and the comparisons between
genders, different performance level and with non-athletes were studied.  The present
literature reviews aims to critically analyze the personality researches, its definitions,
historical tendencies until nowadays. It can be observed that personality in sports needs
to be further explored by sports psychology to establish results more robust and clear.
Personality must be correlated with psychological, physiological and sociological
variables to better understand the sports complex process, allowing a more significant
scientific development.
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Introdução
O esporte competitivo tem crescido nos

últimos 30 anos de maneira significativa em
todo o mundo. O treinamento desportivo
vem, conseqüentemente, tentando evoluir
para fazer com que os atletas tenham
resultados cada vez  melhores. Para isso,
ciências como a fisiologia do esporte,
bioquímica, medicina, biomecânica,
sociologia e a psicologia do esporte vêm sendo
aprimoradas, pesquisadas e aplicadas no
esporte competitivo para que as performances
os atletas sejam superiores dia após dia.

Neste enfoque, a psicologia do esporte
tem nos últimos anos, inclusive no Brasil,
evoluído e sendo inserida por clubes e atletas
nos treinamentos e competições.  Dentre os
diversos tópicos de pesquisa na psicologia do
esporte estão os estudos de fatores da
personalidade dos atletas.

A relação entre esporte e personalidade
vem sendo pesquisada, principalmente, desde
a década de 60 quando os estudos nessa área
cresceram significativamente. No entanto,
essa relação ainda não encontra-se bem
definida. Muito se questiona o quanto variáveis
da personalidade do indivíduo influenciam a
escolha da modalidade, o sucesso esportivo e
o comportamento nos treinamentos e
competições ou se é o esporte que modifica e
“constrói” a personalidade das pessoas.
Observa-se na literatura que estudos de 1960
até o momento ainda permanecem com esta
dúvida2,9,10,17,31,38,39,43,44,45,56,57,62,64,65,67.

Torna-se evidente que a relação esporte-
personalidade ainda está distante de
esclarecimentos científicos devido à
complexidade do tema. A tentativa de
pesquisadores de prever o resultado esportivo
através do conhecimento prévio de
características psicológicas gerou resultados
diversos e inconclusivos

14,43,44,58
. Deve-se

salientar que a personalidade é apenas um dos
fatores que podem influenciar a performance
do atleta, tornando assim muito difícil antever
o resultado competitivo no esporte.

A relação entre personalidade e esporte
tem sido uma das áreas de investigação mais
exploradas na psicologia do esporte. O volume
de pesquisas e artigos publicados sobre o tema
demonstra sua importância para
pesquisadores, profissionais envolvidos no
esporte e atletas29,64,65. A necessidade desse

aprofundamento de estudos denota a
profundidade do tema que até os dias de hoje
intriga àqueles que buscam explicações
científicas para as diferenças de personalidade
entre os atletas.

Para Weinberg e Gould
65

, os estudos sobre
a personalidade no esporte deveriam levar os
envolvidos na preparação de atletas a melhor
entende-los. Bompa

4
 em seu livro sobre

treinamento desportivo enfatiza que muitas
vezes os treinadores simplesmente ignoram a
personalidade dos seus atletas, denotando que
a psicologia do esporte ainda tem uma área
de atuação ampla a ser explorada.

Nesse intuito, o conhecimento de
características da personalidade de atletas por
parte de psicólogos do esporte, treinadores
desportivos, preparadores físicos entre os
outros envolvidos é de significativa
importância para melhor entender as
respostas dos atletas em diferentes situações
no esporte, poder estabelecer condutas
adequadas a cada indivíduo e treinar
habilidades psicológicas para melhorar o
rendimento atlético29,65.

No entanto, deve-se salientar que em
países em desenvolvimento como o Brasil, o
esporte competitivo ainda está aquém dos
ideais necessários para seu melhor
rendimento. Pouquíssimos são os técnicos que
possuem instrumentos ou profissionais
trabalhando ao seu lado que podem fornecer
informações sobre características psicológicas
dos atletas. Apesar de a princípio ser este um
quadro negativo, deve-se olhar pelo prisma
da evolução que o conhecimento científico
pode proporcionar à ciência do treinamento
desportivo em nosso país.

Todo esse quadro descrito sobre as
pesquisas de personalidade no esporte indica
que o tema ainda apresenta muitas lacunas
no conhecimento o que justifica uma
necessidade de se continuar a estudar sobre
um tema que vem sendo explorado a mais de
40 anos pela psicologia do esporte e que
continua buscando consistência nas suas
respostas.

Isto posto, o presente estudo objetiva
realiza uma revisão crítica dos estudos de
personalidade a partir de suas definições,
tendências históricas dos estudos e dos
resultados das pesquisas realizadas até o
presente momento.
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Torna-se importante ressaltar as
limitações da presente revisão que abarcou
de forma mais sistamatizadas livros, capítulos
de livros e artigos científicos nas línguas
portuguesa e inglesa, com somente algumas
em espanhol. Outro fator limitante constituiu-
se na ausência de uma análise de comunicações
sobre o tema da personalidade apresentado
em congressos científicos, porém entende-se
que este fato tornaria esta revisão
extremamente extensa.

Definições de personalidade
Os conceitos de personalidade variam dos

mais simples (porém não menos importantes)
até mais complexos, sendo que ambos
apresentam uma dificuldade de entendimento
e aceitação entre estudiosos e pesquisadores
da área.

Butt
8
, Cox

14
 e Weinberg & Gould

65

apresentam similaridade no conceito de
personalidade ao considerarem-na o conjunto
de características que somados, compreendem
o caráter único de cada indivíduos. Apesar de
aparentemente simples, essas definições
apontam para as dificuldades de se pesquisar
na área. Como estudar um grupo de pessoas
se cada uma delas possuiu características
únicas? Como definir a personalidade de cada
indivíduo? Seria possível compreender a
personalidade como um conceito mais amplo?

Tentando responder essa última questão,
alguns autores definiram a personalidade de
uma maneira mais complexa.*

1
  A definição

de personalidade que mais vem sobrevivendo
aos avanços do tema durante os anos é de
Allport de 1937 (apud Cox

14
: p. 21)

preconizando que a personalidade é “a
organização dinâmica de sistemas psicofísicos
do indivíduo que determinam ajustes únicos
ao seu ambiente”*

2
. Mais recentemente,

Alonso apud Hernández-Ardieta et al. (p.
106)

29
 definiu a personalidade como

“organização mais ou menos estável e
duradoura do caráter, temperamento,
inteligência e constituição física de uma pessoa
que determina sua forma peculiar se ajustar
ao ambiente e interagir com ele”*

3
. Nota-se

que os autores não mencionaram somente
características psicológicas em relação à
personalidade, mas incluem às físicas, o que
aponta para uma maior complexidade através
da interação de diferentes variáveis.

No meio esportivo, deve-se considerar, a
partir das definições citadas, as características
psicológicas dos atletas bem como o meio de
interação deles, o que pode estar relacionado
com variáveis como a modalidade praticada,
a posição de jogo em um esporte coletivo ou
a distância num individual, juntamente com
o nível de performance que o atleta se
encontra.

Assim, os estudos de personalidade no
esporte devem buscar compreender as
possíveis relações entre características
específicas de um determinado grupo de
atletas ou modalidade com a escolha,
permanência e possibilidade de sucesso no
esporte.

Evolução das pesquisas sobre
personalidade no esporte

Com o objetivo de determinar a evolução
dos estudos da personalidade no esporte,
realizou-se uma análise histórica dos temas
que envolvem esse assunto facilitando o
entendimento do processo evolutivo das
pesquisas bem como auxilia na determinação
da direção de futuros estudos. Para isto, optou-
se por considerar somente os artigos científicos
publicados a partir da década de 60, não
incluindo livros, capítulos de livros e
publicações em congressos para que houvesse
uma delimitação da produção científica.

Os artigos analisados foram divididos em
quatro períodos para efeito comparativo: 1968
a 1980, anos 80, anos 90 e a partir de 2000.

De 1968 a 1980, observa-se uma nítida
tendência dos estudos em determinar o perfil
de personalidade dos atletas, dividindo as
pesquisas com a comparação deste perfil com
o de não-atletas, análise de atletas de diferentes
modalidades esportivas e diferentes níveis de
performance. Conhecer a personalidade dos
atletas constitui-se no principal objetivo
desses estudos a fim de responder perguntas
como: Quem é o atleta? Será que existe uma
personalidade dos atletas?3,17,24,39,40,46,51,61

Devido à complexidade dos objetivos
traçados e por ser uma área de estudos ainda
recente dentro da psicologia do esporte, várias
dificuldades foram encontradas, ficando
cientificamente evidenciadas através de
resultados não-consistentes que podem ter de
alguma forma frustrado os pesquisadores na
busca de algumas respostas.

*
1
 Tradução realizada pelo autor

*
2
 “is the dynamic organization within the
individual of those psychophysical
systems that determine his unique
adjustments to his environment”

*
3
 “la organización más o menos estable y
duradera del carácter, temperamento,
inteligencia y constitución física de una
persona que determina su forma
peculiar de ajustarse al ambiente e
interaccionar con él”
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Os estudos sobre traço de personalidade
não foram abandonados durante a década de
80. No entanto, nota-se uma nova tendência
dos estudos de personalidade no esporte. Os
pesquisadores passaram a correlacionar o perfil
de personalidade com outras variáveis como
o estresse, performance, agressividade e
características fisiológicas.10,11,13,21,36,42,44,58,63

As pesquisas ganharam então uma maior
amplitude ao considerar a influência de
diferentes variáveis no comportamento
humano. Passou-se a procurar entender o
quanto determinado tipo de personalidade
possui características correlatas ou não com
outras variáveis.

Os anos 90 marcaram uma mudança
significativa nos estudos da personalidade. No
lugar de uma ênfase em se determinar um
perfil para a população estudada, as pesquisas
passaram a estudar características psicológicas
isoladamente ou relacionadas com variáveis
fisiológicas, nível de competitividade. O perfil
passou a ser considerado parte secundária das
pesquisas, sendo utilizados também como
meio de correlação com características
psicológicas como ansiedade, percepção,
motivação, humor, agressividade e
liderança12,15,16,20,28,37,41,47,52,54,55,57,59,68,70.

Provavelmente, os estudiosos no assunto
passaram a considerar que essas variáveis
psicológicas influenciam e caracterizam de
maneira mais direta o atleta no ambiente de
treinos e competições, fato de difícil relação
quando considera-se somente o perfil de
personalidade.

A partir do ano 2000, observa-se uma
continuidade da tendência dos estudos que
marcaram os anos 90. Contudo, a relação com
traços de personalidade se fazem mais presentes
nos estudos, demonstrando que este tipo de
estudo ainda apresenta-se como uma das grandes
dúvidas dos estudiosos4,9,2,5,19,23,25,30,31,43,53,60.

A partir da evolução histórica apresentada,
não se pode afirmar que houve uma decadência
nos estudos da personalidade no esporte.
Observa-se uma mudança de foco dos estudos
no decorrer dos anos, denotando uma evolução
da área de pesquisa. Outro fator importante é
mencionar que a personalidade foi realmente
um dos tópicos principais da psicologia do
esporte nos anos 60 e 70, mas a área evoluiu e
outros tópicos de pesquisa cresceram e
dividiram espaço com a personalidade.

As pesquisas de personalidade
no esporte

Pesquisadores da psicologia do esporte que
se especializaram na área da personalidade
sempre buscaram conduzir suas pesquisas,
objetivando determinar diferenças em
variáveis psicológicas que caracterizassem um
determinado grupo de atletas. Desta maneira,
os estudos tentaram determinar o perfil do
atleta competitivo, as semelhanças e
diferenças existentes entre atletas de diferentes
níveis de performance, entre atletas dos sexos
masculino e feminino, entre grupos de atletas
como esportes coletivos e individuais, entre
atletas de diferentes posições no campo de
jogo, bem como a comparação entre atletas e
não-atletas.

As dificuldades em encontrar resultados
consistentes ficam explícitas no recente artigo
de Backmand et al.

2
,  mencionando que as

pesquisas indicam a existência de relações
(semelhanças e/ou diferenças) entre a
personalidade de atletas de diferentes
modalidades e atletas e não-atletas. No
entanto, enfatiza que as conclusões são
limitadas, demonstrando assim a
complexidade de se estudar o tema.

O perfil de personalidade do atletaO perfil de personalidade do atletaO perfil de personalidade do atletaO perfil de personalidade do atletaO perfil de personalidade do atleta

A existência de um perfil de personalidade
do atleta competitivo tem sido um tema de
muitas controvérsias entre os estudiosos.
Vealey

64
 já afirmava que a personalidade do

atleta não-existe, pois não existem diferenças
distinguíveis entre atletas e não-atletas, fato
este confirmado também apontado por
Morris

43
.

Contrapondo os autores mencionados
anteriormente, Butt

8
 e Saint-Phard et al.

55

mencionam que o atleta competitivo possui
algumas características psicológicas que o
diferenciam de outras populações. Entre essas
diferenças, consideram que os atletas possuem
uma maior estabilidade emocional são mais
extrovertidos e autoconfiantes e possuem uma
maior resistência mental.

Apesar de não se poder concluir
satisfatoriamente devido a essas contradições
entre os autores, torna-se claro o quanto o
campo e os estudos da personalidade no
esporte ainda necessitam evoluir para que
conclusões mais coerentes sejam
determinadas. Entre outras razões, este tópico

RBCM vol. 13 n.2.p65 08/08/2005, 10:04104



105

R. bras. Ci. e Mov.  2005; 13(2): 101-110

M.G.Bara Filho et al

de estudos dentro da personalidade vem
crescendo nos últimos anos com a publicação
de diversos artigos científicos26,32,34,66.

A personalidade de atletas de diferentesA personalidade de atletas de diferentesA personalidade de atletas de diferentesA personalidade de atletas de diferentesA personalidade de atletas de diferentes
níveis de performanceníveis de performanceníveis de performanceníveis de performanceníveis de performance

Atletas, técnicos e demais envolvidos no
esporte sempre perguntam se existem
características psicológicas específicas dos
atletas de alto-rendimento em comparação
àqueles de níveis inferiores.

Cox14 e Weinberg & Gould65 sugerem
que há indicações da relação da personalidade
com a performance atlética, mas isso vem
acompanhado por muitas imprecisões. O
mesmo Cox

14
 credita que existem

características da personalidade como
estabilidade emocional, autodisciplina,
capacidade mental de resistir ao esforço, baixa
tensão, extroversão e independência que estão
relacionados com a performance.
Peensgaard50 completa expondo que atletas
de elite possuem uma maior persistência nos
objetivos e dispõem um maior nível de esforço
para as tarefas determinadas.

Williams e Reilly67 concluem que os
pesquisadores ainda necessitam identificar
características específicas no perfil de
personalidade relacionado com o sucesso no
esporte, o que é corroborado por Morris

43
,

afirmando que não há pesquisas suficientes que
diferencia um atleta júnior do atleta de elite.

Estudos recentes têm indicado diferenças
entre atletas de níveis distintos de
performance. Williams e Reilly67 e Reilly,
Williams e Nevill53, avaliando talentos no
futebol, concluíram que aqueles jogadores
considerados mais talentosos, possuíam uma
maior autoconfiança,  uma menor propensão
à distúrbios da ansiedade e são mais orientados
à motivação pela tarefa e não pelo ego.
Estudando atletas chineses, os resultados
indicaram que os atletas de alto-nível
apresentaram habilidade psicológicas
superiores15.

Apesar de não se poder concluir
satisfatoriamente, observa-se que existem
características únicas dos atletas de alto-
rendimento, no entanto isso deve ser melhor
estudado e explorado em futuras pesquisas,
sugerindo que este ainda é um campo vasto a
ser explorado nos futuros estudos.

O atleta masculino x a atleta femininaO atleta masculino x a atleta femininaO atleta masculino x a atleta femininaO atleta masculino x a atleta femininaO atleta masculino x a atleta feminina

As diferenças entre homens e mulheres
sempre foram e ainda são objeto de estudos
das mais diversas áreas do conhecimento e o
esporte não se torna distinto. Características
físicas, fisiológicas, no rendimento atlético e,
também, nas variáveis psicológicas são
estudadas exaustivamente para tentar explicar
possíveis diferenças entre os sexos.

Alguns autores indicam que homens e
mulheres atletas possuem perfis de
personalidade semelhantes, apresentando
poucas diferenças14,29,65. No entanto, outros
estudiosos e apontam diferentes características
entre homens e mulheres atletas.

Para Pedersen49, os atletas do sexo
masculino diferenciam das mulheres atletas
por serem mais ativos, apresentarem índices
mais altos de agressividade, serem mais
competitivos e controlados. As atletas
diferenciavam-se por serem mais organizadas
e mais orientadas para o objetivo determinado.

No estudo de Cox e Liu16 com atletas
chineses e americanos das modalidades
atletismo, basquete, vôlei e natação; as únicas
diferenças constatadas ao se avaliar o grupo
de uma maneira geral foram um maior nível
de confiança uma maior motivação entre os
atletas homens quando comparados às
mulheres.

Observa-se que as diferenças nas
características entre atletas dos sexos
masculino e feminino são mencionadas na
literatura, porém não aparecem de forma
constante, o que dificulta as conclusões a
serem realizadas. Estudos mais sistematizados
devem ser realizados para que esta lacuna no
conhecimento seja preenchida. Por esta razão
estudos recentes foram realizados
comparando grupos de atletas homens e
mulheres1,7,27 e, ainda assim, os resultados não
se mostram consistentes.

Esportes individuais x esportes coletivosEsportes individuais x esportes coletivosEsportes individuais x esportes coletivosEsportes individuais x esportes coletivosEsportes individuais x esportes coletivos

Nas pesquisas sobre a personalidade no
esporte, um dos tópicos mais explorados é a
diferença entre atletas de esportes coletivos e
individuais. O maior volume de informações,
no entanto, proporciona melhor explicar
algumas diferenças encontradas, ao mesmo
tempo em que muitas dúvidas surgem e
persistem.
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Butt
8
 e Nieman e George

44 
resumem bem

as características dos estudos até então que
envolviam essas amostras ao indicar que
atletas individuais caracterizavam-se por
serem mais estáveis emocionalmente e
introvertidos, com os coletivos diferenciando-
se somente na extroversão. Caracterizar atletas
com introvertidos e extrovertidos foi uma
forte tendência ns estudos, provavelmente
devidos aos instrumentos utilizados.

Mencionando o estudo de Schurr, Ashley
e Joy (apud Cox)

14
 aponta que atletas de

esportes coletivos caracterizam-se por serem
mais ansiosos, dependentes e extrovertidos e
menos imaginativos quando comparados
com atletas de esportes individuais.
Contrariamente, Wong, Lox e Clark

68
,

O’Sullivan, Zuckerman e Kraft
48

 e Jones e
Hanton

30
  indicaram que atletas de equipe

apresentavam menores índices de ansiedade-
estado e uma maior confiança nas suas
habilidades, ao mesmo tempo que levantaram
a hipótese que atletas individuais possuíam
um maior índice de ansiedade-traço.

Num dos estudos mais recentes sobre o
assunto, Backmand et al.

2
 apresentaram

algumas constatações sob diferentes enfoques.
Para os autores, atletas de lutas, de
modalidades de força e de esportes coletivos
são mais extrovertidos que os demais. Ao
contrário, atletas de resistência e atiradores
apresentam menor tendência ao neuroticismo
quando comparados aos lutadores.

Pode-se observar que características
psicológicas distintas diferenciam atletas de
diferentes modalidades. Contudo, O’Sullivan,
Zuckerman e Kraft

48
 indicam a escassez de

estudos comparando modalidades de contato
e não-contato físico e que as pesquisas não
podem determinar hipótese para diferenciar
atletas de esportes coletivos e individuais. Essa
última constatação provavelmente decorre do
fato de existirem resultados ainda
inconclusivos e uma gama de variáveis
estudadas, porém ainda com resultados não
tão consistentes para que hipóteses sejam
estabelecidas.

Recentemente, muitos estudos têm sido
publicados sobre o tema das diferenças de
personalidade em desportistas de modalidades
esportivas distintas, buscando traçar perfis de
determinado grupo ou comparando diferentes
amostras4,18,22,33,35,69.

Atletas x não-atletasAtletas x não-atletasAtletas x não-atletasAtletas x não-atletasAtletas x não-atletas

A busca de um possível perfil de
personalidade para os atletas sempre foi um
dos principais objetivos dos pesquisadores e
isto fez com que a população de atletas fosse
estudada e comparada com uma de não-
atletas.

  Weinberg e Gould
65

 e Saint-Phard et al.
55

indicam que as pesquisas envolvendo essas
populações ainda estão incompletas e
inconclusivas, não havendo um perfil único
que diferencie atletas de não-atletas, pois as
diferenças entre os grupos não são
significativas.

Maresh et al.
37

 compararam um grupo de
corredores e não-praticantes. Os resultados
indicaram que esses atletas eram mais
introvertidos, pensativos e tinham níveis
inferiores de raiva em relação aos não-atletas.
Alguns desses resultados contrastam com os
achados de Cox

14
 e Backmand et al.

2
  que

indicaram respectivamente que os atletas são
mais extrovertidos ou sem diferenças entre
os grupos.

Outro resultado a ser apresentado foi o
estudo de Dobosz e Beaty

20
 que apontaram

o fato dos atletas possuírem uma maior
habilidade de liderança que não-atletas.
Backmand et al.

2
 procuram comparar atletas

de não-atletas da maneira que Weinberg e
Gould

65
 o fazem, separando os atletas por

grupo. Para os autores, os atletas
diferenciam-se dos não-atletas, mas as
qualidades psicológicas são comuns a
determinados grupos de atletas e não aos
atletas como um todo.

Nos últimos anos, os pesquisadores
continuaram realizando pesquisas
comparando grupos de atletas e não-atletas.
Kitsantas e Zimmerman

34
 investigaram

grupos de jogadores de voleibol com não-
atletas no processo de auto-regulação durante
a prática de atividade física. Dineen

18

investigou diretamente a personalidade de
atletas e não-atletas, que apresentaram
maiores índices de neuroticismo e menores
em extroversão.

A partir dos resultados apresentados,
observa-se que existem várias diferenças entre
atletas e não-atletas. No entanto, há uma
pequena consistência devido a grande
diversidade de variáveis estudadas e,
principalmente, pela dificuldade de se agrupar
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os atletas, bem com os não-atletas, num grupo
único. Existem inúmeros sub-grupos que
podem ser estudado separadamente, porém
os resultados não podem ser apresentados
como um todo.

Considerações finais
A extensa revisão de literatura realizada

sobre o tema personalidade e esporte permite
que considerações sobre aplicações e pesquisas
sejam realizadas por todos os envolvidos no
esporte competitivo. Conhecer o atleta e suas
características psicológicas vem tornando-se
uma das grandes necessidades da evolução
científica do esporte competitivo, facilitando
os relacionamentos entre técnicos e atletas,
bem como direcionando características de
ações práticas a serem desenvolvidas.

A personalidade do atleta competitivo é
um dos temas mais estudados na psicologia
do esporte desde a década de 60, no entanto
os resultados das pesquisas têm se
demonstrado muito controversos, gerando
muitas dúvidas sobre o tema e a validade de
se continuar os estudos. Este quadro, ao
contrário, deve gerar uma motivação ainda
maior dos pesquisadores para aprofundarem
os estudos em busca de explicações científicas.

 Apesar da grande quantidade de pesquisas,
o campo de estudo da personalidade no esporte
demonstra ainda ser um campo amplo de
estudos a ser explorado na psicologia do
esporte e na educação física. As relações de
fatores da personalidade com variáveis como
gênero, modalidade esportiva, nível de
performance e especialidade ainda necessitam
ser estudadas de maneira mais consistentes
para que se estabeleçam conclusões mais claras
e robustas para um tema de tamanha
complexidade.

Entender o atleta de alto-rendimento, suas
características psicológicas, seus anseios, sua
evolução dentre outras características é um
dos campos de estudos mais ricos da psicologia
do esporte. A dimensão social que o esporte
tem atingido nos últimos anos vem tornando
a responsabilidade, influência e o papel social
dos atletas cada vez maior.
Conseqüentemente, também aumentam os
problemas que incidem sobre esses atletas.

Para avançar ainda mais no tema da
personalidade no esporte de rendimento,
algumas sugestões para futuros estudos devem
ser discutidas. Entre elas estaria investigar as
possíveis evoluções das variáveis psicológicos
no decorrer da carreira esportiva dos atletas
através de pesquisas longitudinais e
transversais.

Outra possível direção compreende
relacionar os fatores psicológicos da
personalidade com variáveis fisiológicas,
bioquímicas, físicas, sociais e econômicos,
pois existem muitos fatores intervenientes e
relacionados com variáveis psicológicas.

O estudo das características da
personalidade no esporte pode ser utilizado
como mecanismo auxiliador na detecção de
talentos no esporte, mas para que este processo
seja completo, e realmente válido, variáveis
físicas, fisiológicas, sociais e culturais, também,
necessitam ser consideradas. Desta forma, um
modelo mais completo poderia ser
desenvolvido para este fim. Caso contrário,
retornar-se-ia a cometer os mesmos equívocos
cometidos pelos pesquisadores da
personalidade nos anos 70 que tentaram, sem
éxito, predizer o resultado esportivo somente
através do conhecimento das varíáveis
psicológicas.

Caracterizar e diferenciar grupos distintos
ainda motiva muitos pesquisadores das mais
amplas áreas do conhecimento científico. E
essa constatação aplica-se diretamente às
ciências do esporte e a psicologia esportiva.
Preencher lacunas do conhecimento, como
as ainda existentes nos estudos de
personalidade de atletas, deve se tornar um
fomentador e motivador na produção do
conhecimento por mais complexo que seja o
tema.

Além disso, deve-se continuar a incentivar
estudos sobre a personalidade de atletas em
regiões que ainda necessitam ser mais
exploradas como Américas do Sul e Central,
África e Ásia para que todas a variáveis
intervenientes no processo de formação dos
atletas sejam exploradas.
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